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1. Objectivo: Definir as actividades e o modo de proceder para o desenvolvimento do 

processo de preparação de medicamentos manipulados na Farmácia.

2. Campo de Aplicação: Todos os medicamentos manipulados preparados na Farmácia.
3. Referências: Norma NP EN ISO 9001; Manual de Gestão da Qualidade; BPF; Formulário Galénico Português; Legislação em vigor.

4. Actividades e Modo de Proceder:  Encontram – se descritas no fluxograma das
páginas 2 e 3.
5. Responsabilidades: Encontram – se descritas no fluxograma das páginas 2 e 3.

6. Documentos Relacionados com este Procedimento:

IMP.09 – Atribuição de Nº de Lote para os Medicamentos Manipulados

IMP.10 – Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados

IMP.37 – Registo de Movimento de Matérias-Primas
IMP.42 – Rupturas de Stock
IT 16 – Acondicionamento, Embalagem e Rotulagem de Medicamentos Manipulados

IT 19 – Atribuição de Prazos de Utilização para os Medicamentos Manipulados

IT 20 – Cálculo do Preço dos Medicamentos Manipulados

7. Revisão e Distribuição:
Revisão:

	Edição
	Revisão
	Data
	Conteúdo das Modificações

	
	
	
	Pág. de Págs. Modificadas
	Descrição das Modificações

	1
	0
	01-01-2004
	1 a 2 de 2
	Aprovação

	1
	1
	30-09-2004
	1 a 3 de 3
	Alteração das referências e da descrição do fluxograma

	1
	2
	01-01-2006
	3 de 3
	Inclusão da lavagem do material

	1
	3
	03-11-2008
	2 de 3
	Retirado “servindo apenas de intermediário” no fluxograma na parte de informar o doente, substituindo por “subcontratando o serviço”. ISO 9001:2008

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Distribuição:

	Tomaram Conhecimento do Original:

	Data/Rubrica:




	Cópias Controladas:

	Nº
	Localização
	Data /Rubrica

	1
	Balcão
	
	

	2
	Laboratório
	
	

	3
	Recepção de Encomendas
	
	

	4
	Gabinete 
	
	


4. Actividades e Modo de Proceder:

	Fluxograma
	Descrição
	Responsabilidades

	

	O doente/cliente contacta e solicita um medicamento manipulado, com ou sem receita.
	

	


	Quer o doente/cliente apresente uma receita quer não, é feita uma análise crítica ao pedido, no sentido de avaliar a sua exequibilidade (na ausência de receita, verificar a possibilidade de dispensa do medicamento sem receita, verificar problemas de segurança, exequibilidade técnica, inexistência de incompatibilidades e interacções que ponham em causa a acção do medicamento, etc.). Caso algumas destas situações se verifique entrar em contacto com o médico prescritor.
	DT; FAR

	                                             Não                                        



	Verificar se existe equipamento adequado, assim como as matérias primas necessárias.

As rupturas do stock são registadas no IMP.42.

	DT; FAR; AT

	
             Sim


	Se não for possível preparar o medicamento manipulado, informar o doente/cliente. Encaminhá-lo a uma Farmácia, da qual há certeza que faz o medicamento manipulado, ou se isso não for possível, solicitar a sua preparação a outra farmácia, subcontratando o serviço. 
	DT; FAR

	
	Obter o acordo do doente/cliente informando que é possível executar o medicamento manipulado, o prazo e o preço estimado. 
	DT; FAR; AT

	

	Atribuir um nº de lote ao medicamento manipulado no IMP.09-Atribuição de Nºs de Lote para os Medicamentos Manipulados.
	Quem prepara o medicamento manipulado

	

	Abrir Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados-IMP.10, caso seja a 1ª vez que o medicamento é preparado, ou preencher ficha já elaborada se o manipulado já tiver sido preparado anteriormente. O nº lote, prazo de utilização e quantidade das matérias-primas são preenchidos em simultâneo com as operações de pesagem/medida. Os cálculos são registados no verso da ficha.
	Quem prepara o medicamento manipulado

	
	Utilizar o método adequado à preparação do medicamento manipulado, consultando Bibliografia apropriada.

Registar as matérias–primas utilizadas no IMP.37-Registo do Movimento de Matérias-Primas.
	Quem prepara o medicamento manipulado

	
	
	


	
	
	

	


	Proceder à verificação do medicamento manipulado, de acordo com os requisitos previstos nas boas práticas a observar na preparação de medicamentos manipulados em farmácia de oficina e hospitalar em vigor.
Confirmar nº lote, validade e quantidade das matérias- primas utilizadas, em conformidade com a prescrição médica/pedido.

Calcular preço (IT 20–Cálculo do Preço dos Medicamentos Manipulados) e registar no IMP.10–Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados.
	Quem prepara o medicamento manipulado, e um Farmacêutico



	
	Acondicionar, embalar e identificar com rótulo próprio segundo a IT16–Acondicionamento, Embalagem e Rotulagem de Medicamentos Manipulados. 

Atribuir o prazo de utilização ao medicamento manipulado, conforme a IT19–Atribuição de Prazos de Utilização aos Medicamentos Manipulados.
	Quem prepara o medicamento manipulado


Posteriormente à preparação do medicamento manipulado deve proceder-se à limpeza e desinfecção do material de laboratório do seguinte modo: 

· Retirar o excesso com papel, sempre que houver resíduos gordurosos.

· Lavar com água e detergente. 

· Passar por água corrente da torneira.

· Passar por água destilada agitando, 2 vezes. 

· Deixar secar

Quando for necessário secar o material rapidamente: 

· Passar por Álcool Etílico – 96º vol. 

Pedido do doente/cliente





Análise crítica





O Medicamento pode ser preparado na farmácia?





Informar Doente /Cliente





Obter o acordo





Atribuir nº de lote





Abrir/ Preencher Ficha de Preparação de Medicamentos Manipulados





Preparar o medicamento manipulado





A





Embalar e rotular





A





Verificar





Embalar e rotular





Medicamento Manipulado Embalado
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